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HAVIA cerca de quatro anos

que não ia ao Algarve, quan­
do, há algumas semanas, a

profissão ali me levou por duas
\Íezes, embora �I)r três ouquatro
dias apenas, com breve estacío­
namento em Faro e rápidll pas­
sagem por outras localidades im­
portantes da Provincia; e, se é
certo que, durante tão longa au­

sência - alongada ainda mais pe­
la minha saudade .. , -, nunca

perdera o contacto com a terra e

a vida algarvias, quer através da
famflia e da nossa Casa Regional
em Lisboa, quer sobretudo atra­
vés dos seus numerosos e bons
------
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No passado dia 19, pelas 17 ho­
ras, no Governo Civil de Faro,
realizou-se a cerimónia da posse
do sr. arquitecto Ramiro Cândido
Cordeiro Laranio nas funções de
presidente da Câmara Municipal
de Lagôa.
O actcfol presidido pelo sr, dr.

Baptista Coelho, ilustre chefe do
distrito, e teve' a presença de nu­

merosas entidades oficiais de \lá­
rios pontos do Algarve.

�� .. ��� �

jornais, que os respectíjos 'edito­
res amável e generosamente to­
das as semanas me enviam, em

atenção .a méritos e serviços que,
apenas a sua muita amizade pode

I POr' A N T E R ONO B R E I
em mim descobrir, - o pouco que
me foi possível ver e apreciar,
nesta fugidia passagem profissio­
nal pelo Algarve, causou-me cer­
ta surpresa, imensa alegría e tam­
bém (porque não dizê lo?) .' .al-
guma tristeza.

-

A surpresa e a alegría resulta­
ram, naturalmente, de verificar o

progresso alcançado por algumas
daquelas localidades, sobretudo
pela cidade de Faro, a exceder
bastante a expectativa mais opti­
mista que era possível ter-se cria­
do no meu espirito, em face das
notícias dali recebidas durante
anos.
Com efeito, a capital algarvia,

a despeito da opinião de uns
eternamente insatisfeitos - aliás,
por toda parte os há, e a sua
existência talvez seja uma fonte
de progresso ... - que por lá ou­

ví, desenvclveu-ae e alindou-se
prodígíosamente nestes ú It i m o s

quatro anos; poucas capitais de
distrito do 'país (afirmo-o com ra­

zoável e actualizado conhecimen­
to directo de todas elas) poderão
mostrar um ritmo de crescimento
e de aformoseamento idêntico ao

--------------

por semana

CARTA PABA UM AMIGO REPUBLICANO
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O IDEALISMO fez a República
- o materialismo perdeu-a.
Se assim não foi, vejamos:

Um grupo de honestos idealis­
tas armou o povo, construiu as

barricadas, viveu o 5 de Outubro,
implatou a República e viveu as
horas grandiíoquentes da vitória.
Depois ... , depois tudo cami­

nhou no rotíneirismo egoísta que
destrói todos os anseios, Como
consequência, veio o descalabro
e ° descrédito.
Os oportunistas, à espreita, lan­

çaram-se ao assalto como cães
esfaimados e tomaram de assalto
as frágeis posições. Cada um abo­
toou-se o melhor que pôde, a des­
confiança e a insegurança surgi­
ram. Serenaram os ânimos, o idea­
lismo desapareceu, e o materíalis­
mo, aquilo que era real e palpá­
"'el, surgiu a ímpôr a força da rea­
lidade-e com ele o cáos.
Em tudo e em todas as doutrl­

nas filosóficas que têm por base
o idealismo, assim acontece.
A Revolução Francesa - que

modificou radicalmente o mundo
..___ foi um concreto exemplo do
nosso ponto de "ista. A cada pas-
80 vemos tombar por terra o idea­
Hsmo, a teoria, para prevalecer o
materialismo, a prática.
O interesse caminha, sorratei­

ramente, atrás do ideal. O ideal
representaa ingenuidade, o ma­

terial, os oportunistas. Um des­
brava e terraplana o caminho: o
outro aproveita a estradá e segue
triunfante. Um pensa na cornúnl­
dade, no bem estar de todos, o

Çlpre:senla
"

UMI [RInJ[1

outro pensa apenas em montar ca­
sa própria e [ungir-se de riqueza
e poderio,
Esta triste realidade ultrapas­

sou os homens de 1910, Idealismo
slgnifica sonho, E sonhar é estar
muito longe das realidades. Ser
previdente é prever o que vai
acontecer para além do idealis­
mo e procurar colmatar todas as
brechas que não se vêem de mo­

mento, mas que vão surgir depois.
Uma nação não pode viver de

idealismo, Nem uma nação, nem

de Faro e talvez nenhuma outra
(exceptuando,' evidentemente,
Porto, Coimbra El Braga ... )apre­
sente, já hoje JIm tão acentuad,9.< _

'lIr" de grande cidade, com <fi,'
slonomtas e '\lida» tão nñídâ e

caracterizadamente lurbanas» e

modernas>, Sem dúvida que há I�
ainda muito que fazer e aperfei­
çoar, para se atingir, se não a

perfeição eldeal», ao menos a

perfeição cviá\lel>, sobretudo no

campo urbanístico; mas o que se

fez nos últimos anos, comparado
(CUNCLUI ·NA 3,& PAGINA)
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!!Depois de uma longa
imitação do já famoso
comboio de Cheias, fin­
gindo que andana, mas

sem andar coisa nenhu­
ma, a empresa proprie­
tária de umas famosas e

famigeradas ruinas exis­
tentes na Praia da Rocha,
deliberou mandar demo­
li-las, a fim de iniciar, no
mesmo local. a constru­
ção de um Grande Hotel
(uma espécie de lendário
D. Sebastião ...)- de que
é concessionarta.
Dando mostras de uma

sobriedade notaôütsstma,
a referida empresa enviou
DOIS operárias proceder
à demolição. (O leitor co­
nhece a monumental quan­
tidade de entulho que lá
existe PJ E, durante dias,
esses dois «titans» ali fo­
ram consumindo energias
e picaretas •••

Um beto dia, porém, os
dois «titans» ãesaparece­
ram. E toda gente pen­
sou, lógicamente. que o

cansaço os consumira •••
Aftnal, tudo se' esctare­
ceu: a' «obra» tinha sido
embargada por uma enti­
dade oficial. Com que
fundamento P Até quan­
do P Eis dois mtstérlos
que preferimos endossar
ao bruxo de Nápoles.

!! Uma coisa, porém, se

nos afigura certa: Como
a marcha do «comboio»

lestava
a tornar-se «alu­

cinante», houve que «acon-
chegar-lhe um trauãosl­
nño ••• burocrático.

L. =: � .....(CONCLUI NA o,a PAGINAI
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lñ\ELe do rosto muito branca, ca­
W' belos fulvos e olhos esmeral­

dinos, ° nome completo era
Maria Pais Ribeiro; filha do gene­
ral em chefe do rei D. Sancho I,
D. Paio Monis, irmão de Martim
Monis, que morreu entalado na

porta do castelo de S. Jorge, pa­
ra defender Lisboa, filhos de Egas
Monis.
Todos na corte começaram a

tratá-Ia por Ribeirinha galante­
mente e os principais fidalgos e

_____ poetas da nobreza a .requerlam
para esposa. entre eles destaca-

l'NOTíCIAS DOA LGAl�VE" . vam-se seus parentes, Pais Soares
,

I e seu Irmão Pedro Velho de Tra------------- ,

veirõs, Gomes Lourenço Viegas e
A todas as pessoas que tiveram João Fernandes de Lima, opolen­

a amabilidade de envlar-nos cum- to fidalgo do norte.
prlmentosde felicitações pela pas- Acima de todos, estava o rei D.
sagem do 4.° aniversário deste j or- Sancho I, pela sua realeza, cultura
naf, manifestamos os nossos agra- da musas e da elegância, que se

decimentos nomeadamente aos também apaixonou por ela louca­
IIrs. Secretário Nacional da lníor- mente, no primeiro dia q ue lha
mação, Cultura Popular e Turis- trouxeram ao paço. ,

mo, e funcionários dos Servlços D. Sancho I, foi dos mais primp­de Imprensa do Secretarlado, e rosos trovadores da Idade ,MédIa,
ao director da Biblioteca Püblíca e um dos reis mais guerreiros da
Municipal da Figueira da P,i)Z. nossa história, levando, poucos

anos depois de subir ao trono, em
1189, a guerra aos moiros do AI·
garve, tomam-lhes Silves e todo o

território algarvio, desde Sagres à
cidade de Faro, que conservou
em seu poder, até que forças mais

¡;:;or S:OUSA N���S:l

CASTRO MARIM, seguin-
do o exemplo do que

se faz, com louvável êxito,
na maior parte das terras
do país, vai organizar um

Cortejo de Oferendas 'a fa­
vor do seu Hospital da Mi­
sericórdia, numa simpática
demonstração de solidarie­
dade humana, deveras di-
gna de ser amparada e aca-

(CONCLUI NA 3'& PAGINA) (CONOLUI NA 2," PA.GINA)rinhada, por quantos te-
� _nham possibilidade de dar­

-lhe o seu concurso, En-

tuída, para esse fim, uma

comissão de que fazem par- h
te -os srs. dr, José Afonso
Gomes, Padre António Oli­
veira Henriques, António
Costa Estevens, João Se­
gura Viegas e António Mo- •

reira Parra. 1t COSTA algarvia, é to-
Para o projectado Corte- 'n da ela uma praia enor­

jo, que deverá realizar-se me, que o mar azul vem
num futuro próximo, vão beijar mansamente, em ca­

prichosas e dolentes ondas,
de rendilhadas espumas.
Deste a pequena e re­

frescante Praia de Santo
António, a costa mantêm­
-se rectilínea, com areais
extensos que no Verão são
o paraíso dos turistas que
nos visitam.
A seguir á cosmopoli ta e

elegante Praia de Monte
Gordo, e enquadrada num

panorama admiravel de hor­
tas e pomares, encontra-se,
qual jóia preciosa uma das
mais antigas praias do AI-

VAI REALIZAR·SE
A FAVOR DA MISERICORDIA DE CASTRO MARIM

ser convidadas individua­
lidades do maior relevo e

destaque;
Embora Castro Marim

não disponha, de indústrias
ricas, é lícito .esperar que
um empreendimento' desta
natureza, pelos fins, que
visa, não deixará de mobi­
lizar todas as boas vonta-

poderosas pelo número, lho fize-­
ram perder.
Para prevenir a deficiência do

número dos seus soldados, repo­
Voou o país desde as provlnclas
das beiras à estrema sul de es­
tremadura.

,
Foi enquanto o, rei construia a

cidade da Guarda, que o seu amor

pela Ribeirinha acabou de se in­
flamar. Ela escrevia-lhe cartas
cheias de ternura e de queixumes
das suas prolongadas demoras na

Guarda e, com as palavras que
ela empregava. compôs a seguinte
poesia, para ela cantar nas horas
amargas da solidão:

(CONOLUI NA 4," PAGINA)

OH. JOS£ HHT�NIO mODEIBR
Fol distinguido com um dos

graus da Ordem da Instrução
Pública, o nosso ilustre com­

provinciano sr. dr, José Antó­
nlo Madeira, direotor do
Observatório Nacional da Aju­
da e cientista dtstlntlsslrno.

Pelo mereoido galardão,
apresentamos ao sr. dr. José
António Madeira 08 nossos

cumprimentos da felicitações.

l3�2!��F!! c�OR�2���
São as oficinas gráficas
que V. Ex,· deve preferir
para a confecção dos seus

impressos e carimbos

Telefone 59 Apa.rtado 3

� VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO �
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CA�'r'A n:a:: LISBOA

UMNOVO

CONTRATO GOLB.CIIVO
DE,TRABALHO

REALIZOU.SE no dia 18
domês corrente, na De­

, legação do 1. N. T. P.
em Faro, perante o respec­
tivo Delegado, sr. dr,' Tei­
xeira Marques" o acto da
assinatura deum novo con­

trato colectivo de trabalho
para o pessoalda indústria
de conservas de peixe do
Algarve.

'

.'
Fora m outorgantes os

Grémios dos Industriais de
Conservas de Peixe de So­
tavento e Barlavento do Al­
garve e o Sindicato dos
Operários da" Indústria de
Conservas deste Distrito. .

Após a assinatura deste
novo instrumento regulador
da actividade profissional
da referida indústria, o sr,

Delegado do 1. N. T. P.
proferiu algumas palavras
para agradecer a colabora­
ção que os organismos in­
tervenientes prestaram nos

trabalhos de organização
das novas bases contratuais
e salientou que para além
das normas que ficavam es­

critas impunha-se a conti-

garve: Praia da Manta Rota.
Esta peq uena praia «infera

-hor/os', toda ladeada de ver ..
duras, onde o branco do
casario dá uma nota alegre,
é das estâncias balneares
mais saudáveis de todo o

Algarve; o lodo do mar

branqueia a pele dos vera ..

neantes e o ar do campo for ..
.tifica os pulmões.

Esta magnifica Praia, es­
tá si tuada cerca de 2 quiló ..

metros da Vila Nova de Ca­
cela. Junto á praia, possue
um pequeno mas confortá­
vel Casino, de linhas mo­

dernas, onde se reunem to­
das as noites os veranean­

tes, em intermináveis jogos
de canasta, bilhar ou pin ..

gue-pongue, Duas a três
vezes por semana uma ar ..

questa, animaelegantes baí­
les,
Na praia os toldos er­

guem-se em filas policro=,
madas, com um sol exce­

pcionalmente quente, o mar
vem espraiar-se lentamen­
te na doirada areia; ao fune
do os pomares repletos de

---------

IMB�LIIA�IM'�g
DA AVENIDA DA REPÚBLICA

No desejo de tornar mais formo­
sa a Avenida da República, decldiu
a J unta Autónoma dos Portos do
Sotavento do Algarve mandar
relvar as placas do lado norte da
Avenida, desde a rua dr, Manuel
de Arriaga à rua Progresso.
A fim de permitir o trânsito de

peões, deixar-se-ão duas passadei­
ras de mosaicos, uma frente à
Alfândega, e outra frente à rna

Fabril, para quem tenha de utili­
zar o serviço de automotoras.
Igualmente, iniciaram-se há dias

os trabalhos para o prossegui­
mento do passeio marginal da
Avenida da República, com moti­
"OS alegóricos da pesca, desde a

rua dr. Manuel de Arriaga até à rua

Progresso, num total de 2.000m2•

FESTIVAL
DO FUTURO

$4 SQU - ; ; . • uu;

2 4 JUW.195t'

NO DIA DE PORTUGAL

NÃO é de estranhar que
as comemorações do
«Dia de Portugal» te­

nham tido este ano relevo
de primeira grandeza; sobre
elas se projectava a l_uz for­
te de um acontecimento
histórico: a visita ao Brasil
do Chefe do Estado Portu­
guês e toda a consequente,
explendorosa consagração
da Comunidade Luso-Bra­
sileira.
Lisboa celebrou, pois co­

mo nunca - nem sequer no
ano já longinquo do cente­
nário do épico -o dia que
é de Portugal por ser o de
um Poeta cuja obra, mais do
que património da cultura
universal, representa, como

a Biblia ou a Ilíada, o im­
perecível testemunho de
um Povo, e cuja vida, abra­
sada até ao último instante
pelo fogo do Génio e da

X"OlR

ANTÓNIO MARIA ZORRO

Aventura, esquartelada em

sofrimen to e glória, se tor­
nou timbre, da própria ma­

neira de ser desse Povo.
Atapetaram-se de ílores

as pedras da praça em re­

dor do monumento a Ca­
mões e galhardetes brincan­
do ao sol no coração de
Lisboa foram como cravos

rubros de Santo António
(COH'l'INUA NA 4,� PAGINA)
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FUNDADA

Recordando o soneto de Antero
«Elogio âa'Morte» (Vl)

,

Nunca temi, sombrio cavalairo,
teu gládio de relâmpago e de- treva,
e aínda menos, Morte, quanão deva
aproximar-se o dia derradeiro.

Com pouca demora, estece
nesta oüa, no passado domingo,
o nosso presado assinante e

amigo sr, eng» jorge Manuel
Freire Medeiros, functonãrío
superior da Câmara Municipal
de Lisboa.

'

...

Encontra-se em Lisboa o nos­
so presado amigo e assinante
sr. dr, Jasé Alonso Gomes, re­
sidente em Castro-Marim.

•

De visita a sua família, en-
contra-se nesta otia o sr. Da­
mião Carrilho Medéirós, nosso
presada amigo e assinante, re­
sidente em Lisboa. ' ,

li<

Com pouca demora, estece
nesta olla, tendo já seguido pa­
ra Lisboa, onde está prestando
o serviço militar, o nosso ami­
go sr. Valentim Bravo, filho do
nosso estimado amigo, e assi­
nante sr -Manuel Bravo.

•

Acompanhada deseu esposo,
encontra-se nesta otta, em casa

de seus pais, a sr» D. Berttne
Lima. Afonso da Silva.

•

Retirou para Paço de Arcos,
depois de estar alguns dias nes­
ta vila de visita a seus pais, o
nosso amigo sr; Jasé Afonso C.
Castanheira.

Tremam de ver-te o rosto sobranceiro,
seus crimes recordando, ce filhos de Eva'
e da merecida puníçac, que leva

'

a seus peitos o golpe justiceiro.

�uem não deve, não teme; e eu, que prontas
e em boa ordem sempre tive as contas,

'

julgo ter o meu dia bem vivido. '

Em paz com Deus e em paz com toda a gente,
os olhos fecharei serenamente '. ,

na consciência do dev�r cumprido.
'

CA.RDOSO ::MA.RTHA

CARTA pARA UM A,MIGO, REPUBLICANO
...

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

Vindos de Braga, encontram- uma sociedade e muito menos um

-se nesta otia, em goso de fé- povo, O idealismo não é constru­

rias, os srs. Desidério Rosa e tívo. mas parasitário. Só o mate-

V/tor Teixeira Marques. rialismo->o pensar-se para além
"" do Ideal, pode construir 'uma vida

Depois 'de ter terminado os consciente e rica, capaz de pro­
seus estudos em Lisboa, encon-

' porcionar o bem estar e o nível
tra-se nesta oila, a passar as d� vida pel<?_ qualluta,mos. Os es­

férias, a menina Maria de Fâtt- tôrnagos nao se alímentarn de
ma Leiria de Brito, filha do ideais, mas de comer.,

nosso estimado amigo e assi- As idéias sofrem um rude .gol-
nante sr. Jose de Brito. pe quando o estômago está vazio,

• e não há princípios que possam
Acompanhado de sua esposa, resistir à fome. .'

regressou de Espanha o sr. D. Claro que todos os homens vi­
Francisco Lopez Tejero, dignis- sionam a vida, em cada um habi­
simo chanceler de Espanha nes- ta um ideal, mas a realidade, os

ta olla, -

'

problemas absurdos mas gritantes
... do dia-a-dia, condicionam - lhes

Regressou de Lisboa, onde todos os anseios e submetem-nos
esteoe de visita a seu filho Ha- à triste condição da exitência do

go, a sr» D. Berta da Concei- momento breve que a sua vida re­

ção Alves Ribeiro, esposa do presenta no processuarnento do
nosso presado assinante e ami- universo; ,

,- ,
.

:

go sr. Manael Ribeiro Alves. -Os ideais podem criar herõis e

"" modificar o mundo, no momento
; Acompanhada de sua filha, exacto em que se materializam;
encontra-se nesta oitq, emcasa depois, quando oideal é ultrapas­
de seus pais, a sr.a D. Delmira sado pelo material, a animalidade
'Rosa Brito, esposa do nosso surge e o positívisrno léva.de ven­

presado assinante' sr. Ago�ti- cida tudo quanto encontra nasua

nño josé Cesário, residente em- frente. -

'

,

>: "

.

U�l¡o(J. -, 'Nos tempos que G9xr:kro,:,pree_i-
* samas dé ser realistas, vislumbrar

Tivemos o prazer de cumpri- para além do ideal. E vislumbrar
mentar nesta otta o nosso pre- para além do ideal, não signiñca­
eado 'amigo' e assinante sr, dr, rá, seguramente, que não tenha­
-Antõnio Joaquim de Almeida, mos um ideal - não passade um

'dignissimo chefe da Secretaria farrapo humano quem ei não te­
,da Câmara Municipal de Loulé. nha. Ideal, porém, é uma coisa, e

* inteligência especulativa é outra.
Vindos de Paris, onde estive- Claro que não duvidamos - nem,

ram de visita a seu .filho, sr, mesmo pomos em dúvida, porque
António Manuel Marques da a Vemos claramente � da intelí­
'Costa Rocheta, que se encontra gência dos homens idealistas e

estúd_ando, chegaram a Lisboa honrados de 1910.,. Para além do
o sr. dr. JOSé Isidro Farrajota ideal, deve existir a clarividência
Nocheta e sua esposa., que permita concrectizar em ba-

ilo Sés firmes o que foi idealizado.
, Acompanhpda de seu filhinho, Isto é, dar forma real e valorativa
regressou de Lisboa a sr.a D. ao que for sonhado. O materialis·
Maria Fernanda (Jomes Martins mo positivo, ou o prescrutor das
Lança, esposado nossQ prezado reacções e consequências, a pre­
assinante e amigo sr. Virgílio visão das antíteses faz parte da
Antunes Lança. sabedoria política e poderá habí·

'---_--.-.-.--------

litar-nos a construir em bases se­

guras tudo quanto de bom se al­
bergue em nós para o bem estar
colectivo. \'

Pensar em nós, 'exclusivamenfe,
também não é coisa que tenha
real valor em nossos dias. A inte­
ligência de, qualquer homem tem
outras.tantas inteligências serne­

lhantes, Tudo quanto ele ideali­
zou e visionou, já outros o haviam
viste antes. 'Nada mais resta, pois,
do que juntar esforços para o en­

grandeclrnento mútuo - mas sem­

pre com os olhos postos na reali­
dade, nada de ideais ingénuos,
que nada podem construir de po­
sitivo e duradoiro.

José dos Santos Marques
����...

,Atuneiro "RIO ÁGUEDA"
Encontra-se, desde o dia 19 .do

corrente, no cais comercial destà
vila o atuneiro cRio A'gueda.,'
propriedade da conceítuada.firma
«Empresa de Pesca de Aveiro,
Lda." '

O citado atunelro transpórta­
va cerca de _ 560 toneladas de
atum congelado, que foi vendido
na nossa lota, tendo sido cóm-,

"prador a firma Centeno, Cumbre­
ra & Rodrigues.

�TN£Á]
'MOIlIlYIEÑTO i>A bOTA ... ,

de llila 'Real de Santo «ntónio
De 16 a 21 de Junho:

TRAINEIRAS ,.

Raulíto , 308.080$00
Norte • . 291.200$00
Ramira.. . 240.262$00
Aldita • • 230.100$00
Levante. •• • 196.400$00
Ccnceíçanita 19t .620$00
Rajada. '. • '.

, 187.350$00
Flor do Guadiana • 171.580$00
Agadão.' . 168;360$00
Liberta. .. • 168.190$00
DeoIinda Rita . • 150.700$00
Maria Rosa. •. 145.760$00
Malaca.. • 144.530$00
Sul. . . • • -. 139.500$00
Pinguim. . 137.850100
Lagoa Azul. .', • 116.600$00
Pérola do Guadiana'. 109.850$00
Brisa '.... 91;800$00
Praia do Vau. 87.413$00
Infante. • 81.850$00
Triunfante. 63.300$00
Audaz.. � 50�300$00
Mogador '

• '10.400$00
Flor do Sul. 3.825$00
Tozé, • • 3.08()$00
Clarinha . 2.610$00

Total. 3.492.510$00
Atum �a C!oata Aliarvla

40 Atuns ', " 50.258$30
36 Atuarros •• 30.541$70
16 Albacoras. 6.483$30

Total. 87.283$30
IIItum ela GOlta ele marrOGoa

De 15 ao 21 de Junho

Armação do Cabo Es-
partel (Tânger)
952 atuns . • 141.844 Kgs.

•

ODELEITE

TAVIRA Santo António

Na véspera e dia do Santo Tau­
maturgo, na igreja- de Santo Antó­
nio, desta cidade, no Lario da Ata­
laia, realizou-se, como de costume,
a festa a este santo portuiuês.
Houve arraial, missa, tômbola e
concertos pela Banda -de Tavira•

O recinto encontrava-se profusa­
mente iluminado e decorado. - C.

II
Tantoa feriadoa

Na sessão mensal da Câmara de
Lisboa foi salientado o caso de con­
tar este ano com feriados nacionais
nos dias 10, 13 e, 20 de Junho,
.acrescentando-se que o comércio
da capital, com seus pesados en­

cargos e dificuldades, não pode
suportar õ encerramento das suas

portas três' vezes, não contando
com os -domingos, num período de
dez dias. O que diremos nós, na

província, que lutamos ainda com
mais dificuldades que o comércio
da capital, que, com mais viabilida­
de, encontra' facilidades de crédito
nos estabelecimentos bancâríos ?

Movim.nto ci. Iiavloa no 'orto
d. llila a..l ci. Santo António
De 16 ao 21 de Junho:,

Bntrados :

TEMPO, Holandês, de 498 ton., de
Mazagão, vazio. '

MIRA TERRA, Português, de 562
ton., de Lisboa, vazio.

ROLANDSECK, Alemão, de 1299
ton., de Sevilha, com, carga em
trânsito.

ARBEDO, Suíço, de 996 ton., de
Lisboa, vazio.

MARQUEZ DE LA VIESCA, Es­
panhol, de 110 ton" dé Tânger,
com atum.

CALIF!'-; Marroquino, de 1170 ton.,
de Lisboa, com carga em trânsito.

RIO AGUEDA, atuneiro português,
de 838 ton., dos Açores, com
atum. ," ,

JAIME PEREZ, Espanhol, de 58
ton., de Tânger, com atum.

Saídos:
TEMPO, Holandês, para Beness,
com minério.

M1RA TERRA, Portugds, para
Lisboa, com minério.

MARQUEZ DE LA VIESCA, Espa­
nhol, para Tânger, vazio.

ROLANDSECK, Alemão, para Bre­
men e Hamburgo, com cortiça e
conservas.

ARBEDO, Suíço, para Génovà, c:om
consertas.

CALIFA, Marroquino, para Génova,
com, consenas. ,

JAIME PEREZ" Espanhol; para
Tlin¡¡er, vazio.

•
FARMÁCIA DB: SERVIÇO
Está de serviço permanente, d�

22 a 28 de Junho•. a Farmácia
CARMO, Rua S. 10io de Brito-
Telefone 31. '

«T.rra. da Ordem.

, Estes farrapos de terra portugue­
sa, que sobejamente são conhecidas
pelo título que encima a noticia,
são, talvez, os únicos que ainda se
encontram numa espécie de abselu­
tismo inconsciente. Se o rude men­

tanhez lhe é permitido, lícito ou

ilicitamente, 'declarar e lutar dois
anos eonsecutívos com as agruras
do tempo_ e acidentado do terreno,
para' conseguir uns grãos para seu
sustento, e dos seus, não é nada na­

tural que mal se ceifem as escassas

palhas, e quando não antes, os se­
nhores ,pastores, na sua .. ignorân­
cia. e liberdade de ar livre, auto­
ritariamente penetrem com seus re­

banhos nos restolhos, comendo o

qué ficá precisando bastante aos

animais de trabalhe que reTolveram
aquelas terras, Ierando a ousadia de
juntar molhos, - e ainda é favor -..
para mais livremente apascentarem
o gado como se fosse em produto de
trabalhoseu.'

'

Defezas de coisas? Não! E' ape­
nas o anseio de provento material,
imediato, que se verifica no dia
imediato pelo aumento do Ieíte.
Com os frutos e a lenha dá-se

precisamente a mesma coisa. Que
entre imediatamente em reiime de
propriedade privada para 'sanar,
de vez, este estado de coisas. To­
que a quem tocar' e doa a quem
doer, por que a razão é s6 uma. A
César o que é de César. - C.

Outra V.I a falta cio al8ite

Ainda não foi distribuido o con­

tingente mensal' atribuído a esta
cidade, o que traz alarmada toda
a população.

'

Não se justificam estes atrasos na

djs!ribuição, porquanto o deposí­
târíe local mantém sempre em de­
p,?sito g�andes quantidades do pre­
CIOSO alimento, Chamamos, pois, a

atenção de quem de direito no sen­
tido de providenciar para que tais
casos' se não repitam, mormente
num círculo produtor como é o

concelho de Tavira.'

(Jorclura.
Informados pela Imprensa da

capital, verificamos que o touci­
nho, a banha e o chouriço sofre­
ram baixa de preços. Em face de
tal, a Intendência está averiguando
quem comprou já aqueles géneros
com a baixa de preço e mantém o

mesmo preço para o público que
mantinha antigamente. Aqui por
Tavira, essa baixa não apareceu
ainda, Certamente se o produto au­

mentasse, nó dia imediato o mesmo

aqui aumentava. Não está certo tal
procedimento e chamamos a aten­
ção das autoridades respectivas pa-
ra tal anomalia.

,

Clinica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA', REA� DE SANTO ANTÓNIO

Os nossos refrigerantes· sâo- escrupu­
losamente feitos, para que possam ser

tomados por todas as pessoas - desde
a criança ao velho, pelo forte e pelo
fraco e a qualquer horŒ Na nossa linha
de fabrico encontrará o sabor que mais
lhe apetecer pois todos lhe agradarão.

confiadamente porque são da

UM NOYO CONTRITO COLECTIVO
DE TRABALHO

PARA A' INDÚSTRIA DE CONSERVAS DO ALGARVE
_

.

I
"

(COllCLtlS!O'DA l." PAGINA) .se, embora tomando uma

nuação do mesmo espirita firme defesa dos interesses
de paz social, entre patrões dos seus representados, não
,e operários algarvios, facto 'afastou a ideia de cooperar,
tão satisfatàriamente veri- factor principal que deve
ficado desde há tempos. estar presente no espirita
Acresceritou que só nesse de todos quantos têm sobre
mesmo espírito poderiam si a responsabilidade de
ser resolvidas as múltiplas cuidar dos assuntos sociais.
dificuldades que as circuns- O presidente do sindica­
tâncias da vida fazem sur- to, sr. António da Graça
gir, o que, evidentemente" Mira, que depois usou da
não era possível condensar, palavra, apresentou os agra­
numa perfeita previsão, em decimentos dos trabalhado­
qualquer documento da na- res ao Ex. III a Delegado do
tureza daquele que acabava I N T Pl"l• • • • pe a sua utI
de ser assinado. orientação' e aos srs. direc-
Também os srs. Mário tores dos Grémios pela ati­

Ramirez e Mendes Furtado, tude com preensiva demons­
presiden tes, respectivamen- trada n o prosseguimento
te, dos Grémios de Olhão das numerosas reuniões que
e Portimão, referindo-se ao necessàriamente houve de
acto realizado manifesta- efectuar-se para se chegar
ram a sua satisfação pela à I'
forma criteriosa como de- que e momento.

correram as negociações pa-
O referido contrato C07

ra a concretizáção do refe- lectivo vai subir à homolo­

rido contrato, apreciando a gação de Sua Ex.- o Minis­

colaboração dispensada pe- tro das Corporações para
10 sindicato, o qual, disse- depois entrar em vigor.

,

I

__.._;---
I

GRUPO ONOMASTICO
«ANTONIOS DE PORTUGAL»

Comemorando a passagem do
dia 15 de Junho, dia de Sto. An­
tónio, foi-nos entregue pelo sf.
António Carlos de Lucena, sócio
e representante daquela simpáti'
�a instituição, nesta vila, a quan­
ba de 20$00 para ser entregue a

quatro pobres de nome António,
A quantia indicadh .foi entre·

gue na Junta de Freguesia, que
a distribufu, conforme osollcitado

, '.

Ao grupo onomástico cAntó-
nios de Portugab, o «Noticias do
Algarve. agradece, reconhecido.

Fábrica SIMON
Vila Real de Santo António

EM 1813
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ALf«;�IÁS f 1�IST(14S
DE UMA "VISlTA ':AO ,ALGARVE

(CONCLUSÃO n.!. l.' P .!.GIN.!.)

com o eestagnamento» ou mesmo

com o «abandono> que se verifi­
cou durante decénios consecuti­
vos, é muitíssimo e dá esperanças
fundadas de que pouco viverá,
quem não veja resolvidos os pro­
blemas ainda sem solução, A per­
sistência de tantos anos - a que
melhor chamaríamos teimosia efi­
ciente - de um dr, José Correia
do Nascimento, conseguindo fi­
nalmente a construção do belo
Palácio da junta da Provincia do
Algarve, obra de ínconteãtável
valor arquitectónico, mas ainda
mais valiosa numa cidade que os

cataclismos tornaram tão pobre­
zinha de nobres edifícios; a dili­
gência, operosidade e dedicação
por uma Província que nem é
sua, de um capitão Marques Lou­
reiro, a que se fica devendo a

'edificação desse outro não menos

belo e até sumptuoso imóvel, que
é o novo ediíício do - Comando
Distrital da Polícia'de Segurança
Pública, El ainda o começo de
erecção do Albergue Distrital,
que bem merece o imediato au­

xílio governamental que permita
acabá-lo sem demora; a visão e

perseverança de todos ,o� q?e
contribuíram para a ediñcação
do Mercado Municipal, sem dú­
vida o mais amplo e o mais belo
de quantos (e são centenas) se

têm construido nos últimos anos

em Portugal; a iniciativa parti­
cular que fez construir um Hotel
Aliança (quantos, de norte a sul
do País, mesmo nas grandes es­

tâncias turísticas, podem apre­
sentar-se, pelo menos, com tal
sumptusidade exterior?) e os lin­
dos e grandes bairros residen­
cíais de S. Luiz e Santo Antõnto,
que não sofrem comparados com

o que de melhor existe, mesmo

em Lisboa - são exemplos que
não podem deixar de frutificar,
incitando alguns «adormecidos» a

porem também os sem� méritos 'e

possibilidades ao serviço da ei­
dade.. estimulando out�o� !lo <:on­
tinuarem com as suas iníciatívas
e intensificarem as suas activida­
des em prol de um cada vez,
maior desenvolvimento e aformo­
seamento da capital algarvia.
Mas não foi apenas em Faro

que encontrei motivos de alegría;
para me não alongar, excedendo
os limites naturais deste artigo,
direi apenas

-

mais que na minha
vlla de Olhão, por exemplo, �e
encantou o moderno e <{unclp­
nal» edificio do Centro de ASSIS­
tência, realização de �m velho
sonho de não poucos e Imperiosa
necessidade local de todos, o no­

'Vo edifício da Caixa Geral de De­
pósitos, que começa a a dar
«perspectiva. à nobre avenida
que é a bela sala de visitas da
víla, o «íesaíroatamento- do seu

üníco jardim, etc., - tudo a reve­
lar que também ali foi possível
um «íespertars que embora am­

da incipiente, sem düvída há-de
continuar-se em «dia pleno. de
actívldade intensa e progresso
util. ,

,

Não há, todavia, @alelula�' sem
epaixão.; e aquelas alegrtas e

tantas outras, que a visita me

proporcionou, tiveram, realmente,
8 sua contrapartida de tristezas.
Rêsultarem estas, fundamental­
mente, de verificar que faltam

ainda no Algarve, mesmo na sua

capital, tantas e tantas «coisas»,
cuja' ausência só dificilmente se

explicará, sobretudo se compa­
rarmos (e eu posso bem fazê-lo,
já que a profissão me obriga a
<calcurrear» ininterruptamente o'
País de norte a sul' e de leste a
oeste. , .) o que ali, falta, com o

que já existe em Províncias (e em
cidades e vilas e até.em aldeias)
muítíssimo menos ímportantes',
sob qualquer aspecto, do que o

nosso Algarve (e fi sua capital e
a maioria das suas cidades e vi­
las). Em resulado desta compa­
ração, não se pode negar que,
muito se tem feito na região al­
garvia nos últimos anos e que
não são poucos os milhares de
contos aí gastos pelo Estado em
obras de alto valor e decisiva in­
fluência no progresso da nossa

terra, obras, que vão das dos por­
tas à das, barragens , e, à das es­

colas, para só falar naquelas de
maior .influêncía futura na eco­

nomia loca) e na elevação do ni­
vel cultural dos «algarves.; mas

poucas obras de «apresentação»,
daquelas que a público «vê com

os seus olhos>, se têm feito e es­

tas (deixem lá certos senhores
chamarem-lhes «obras de facha­
da ••.. ) também são precisas, por­
que, como disse Alguém que sa­

be sempre o que diz, cem política
o que parece é •. Sem dúvida que
a doca de pesca de Olhão é um

melhoramento de cujo valor e al­
cance social e económico talvez
nem os próprios olhanenses, ou
pelo menos a sua maioria, se te­
nham ainda apercebido bem, mas
a construção', na sua bela Aveni­
da, do edifício dos correios, por­
que eles esperam há vinte anos

ou m ais, darla, sobretudo ao po­
vo merios culto e com certeza,
uma noção mais real e «politica.
do progresso da sua terra; é in­
contestável que a grandiosa obra
de recuperação dos sapais trará
benefícios incalculáveis à própria
cidade de Faro, mas um tão ne­

cessário Palácio da justiça (be­
neficio de que - gozam algumas
vílas quase sem categoría ... ) se­

ria, aos olhos epolttlcoss dos fa­
renses, um índice bem mais se­

guro do progresso citadino; etc.,
etc.
As minhas tristezas culmina­

ram, porém, já no regresso, quan­
do, num daqueles inesperados
«saltos sobre o País-, a que a

profissão às vezes me obriga, me
desloquei directamente de Faro
para a Guarda. Em Coimbra, a

carruagem em que seguia foi ein­
vadidas por um' numeroso grupo
de excursionistas franceses, en­

tão a caminho da fronteira, de­
pois de haver percorrido o nosso
Pais j gente suficientemente culta
para se ter, pelo que deduzi das
suas conversas, documentado um

pouco sobre Portugal, a sua vida
presente e a sua História, e que,
uma vez acomodadas as bagagens
se entregou à rememoração en­
tuslãstica dos dias passados en­
tre nós. Pois a estes franceses,
depois de lhes ouvir � antes de
saberem que eu os compreen­
dia ....... referências ao Algarve
capazes de envaidecerem o me"

nos .bairrista. dos algarvios, de­
pois de lhes ouvir chamar mara­
vilhoso ao n08SO mar, delicioso
ao n05SO clima, surpreendente ao

nosso sol, magníñcas as nossas

praias, belas as nossas cidades e

pitorescas as nossas aldeias, de­
pois de os ouvir chamar «o mais
belo país do Mundo. ao velho
reino do Algarve - ouvi também
dizer o pior possível da nossa

falta de alojamentos, da falta de
«aproveitamento. c o Il ven i e n t e
das nossas praias, do «abandono>
de algumas delas até.,. E sobre­
tudo ouvi lastimar, com não pou­
co pasmo do que tinham visto, o
«abandono. de Sagres, «pátria do
Atlântico>. como lhe chamou Au­
gusto de Castro, e a que uma das
francesinhas, talvez mais eletra­
da», chamava a «fantástíca terra
das caravelas»! Foi nesta altura,
até, que me 'meti na conversa,
para tentar «deitar água na fer­
vura- e explicar que tudo ia mu­

dar, pois dias antes haviam esta­
do ali dois Ministros de Estado a'
estudar á-- transfôrmação,;-radlCal
do sítio, fazenda dele aquilo <fue
ele há tanto devia ser; que vies­
sem por cá depois de 1960 - cen­
tenário do Principe Henrique-e e

decerto não reconheceriam o sí- I
tio •.. !
A minha afirmação, devo dizê­

-Ia, não era apenas 'para francês
ouvlr», pois sou daqueles 'que
têm fé e confiam na acção do
Governo em Sagres. Mas isso
não diminuiu a minha tristeza,
em face dos comentários daque­
les estrangeiros; etambém a de
não poder dizer-lhes que em 1960
veriam ali o grandioso monumen­
to que cO Navegador- merece e

a que Sagres tem direito". Por­
que a verdade é que, se como

português disciplinado que, .!"e
honro de ser, acato as deeisões
do Governo, que sabe melhor tio
que eu aquilo que faz, - corno

algarvio apaixonado da minha
província, não posso impedir que
o meu sangue «clame» e o cora­

ção se me entristeça, ••

An,Lero Nobre
......".�

BARCO DE RECREIO
7 metros de comprido,'
com cabina, motor de IO
H P. Marítimo, marca:
- NIAGARA-

Yende: - Eduardo Arcanjo
p A R O - Telel. 217�

'-----------_...;.._------...,._--,

VAI. REALIZAR .. SE

'om ,CORTEJO DE OFERENDBS
MANUEL DE SOUSA

SUOESSO� rræ

Sousa, Cabrita & e. \ Lda.
,

SllVES-Algarve.Por!ugal--
(CàiicLÍJsio VA I,A FAGIlu)Rolhas e mais produtos

de cortiça natural, tape­
tes, lã, palmilhas, etc.

AMOST:E'tAS GRÁT:IS

Em Vila Real de Santo
António, pode dirigir-se
ao representante, sr.!

des do concelho" devendo
caber à Lavoura, a sua

maior riqueza, a principal
soma na grande demons­
tração de generosidade co­

lectiva que se espera ve­

nha a constituir o projec­
tado Cortejo.
De resto, o Hospi tal de

Castro Marim precisa ur­

gentemente, de beneficiar
as suas instalações e am­

pliara sua actividade assis­
tencial. E" sem o auxílio
dos corações generosos,
sem a cooperação e a aj uda
dos que podem, de q ual­
quer Iorrña, mesmo modes­
tamente, contribuir para
esse fim, nunca poderá
.atingi-lo,
O «Notícias do Algarve»

patrocina esta iniciativa­
que nos merece, aliás, a

mais viva simpatia.

)llBMOEL f. BIBEIRO RL YES
'Rua T.6filo Irisa, n,? 8
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A vendá nas Farmácias e, Drogarias

FUTEBOL

TORNEIO POPULAR
Disputou-se no passado domingo

a última jornada da La volta do
«Torneio Popular de Futebol», que
decorreu com bastante espectativa,
tanto da parte das equipas concor­
rentes como dos espectadores,

Os resultados verificados foram
os seg�intes:

Hortalense, 2 - Guadiana, 2
Celeiro, 3 - Beira-Mar, 3

HO!tTAI':!ENSE - QUA'DIANA
Hortalense - José António; J. Se­

rina, Amândio e Ferramacho; An­
tónio e Campeão; Francisco, João,
Ilídio, Gonçalves e Sebastião.
Guadtana - Branquinho; J. Vie..

gas, Aguileira e Helder; Oliva e

Rosa; Vieira, Salas, Eduardo, Car­
los Peres e Pedro.

Jogo com pouca história, tendo
podido qualquer das equipas, com

'um pouco mais de esforço e melhor
combinação de jogo, ter ganho a

partida,
Ao intervalo, o resultado era de

2-0, favorável ao Guadiana.
O Hortalense desperdíçon uma

grande penalidade, a 2 minutos do
final, que lbe daria a vitória.
Arbitragem do sr. Fírmíno,

eEGEI!tO - 9EI'RA-MA'R
Celeiro - Belo; José, Rogério e

Raimundo; Joaquim e Salsinha;
Nóia II, Nóia I, José Pedro, Barra­
das e Nica.
Beira-Mar - Trindade; J. Luís,

Ismael e Calvinho; José António e

Araújo; Lopes, Paivo, Bartolomeu,
Mário e Luis.

O jogo desenvolveu-se calmo e
sem lances de grande improviso; no
entanto, ambos os grupos esforça­
ram-se pela vitória, mas sem re­
sultado,
No primeiro tempo, o Beira-Mar

'Vencia por 3-2, o que fez na segun­
da parte o Celeiro reagir e conver­
ter uma grande penalidade, fixando
o resultada final em 3�3.
A'r,bit.ro sr�;André Roque..

'* *
*

Na passada quinta-íeíra, realizou-
-se a t." jornada da segunda volta
do ccTorneio Popular de Futebol»,

tendo-se verificado os sefltintes en­
contros e resultados:

Hortalense, 1- Beira-Mar, 4
Atlético, 1- Guadiana, O

HOtttlGElISE -lilfll-M'�
Horialense - José António; 1. Pe­

reira, Amândio e Ferramacho; An­
tónio e Armando; Francisco, João,
Ilídio, Gonçalves e Sebastião.
Beira-Mar - Trindade; J. Luís,

Ismael e Cahinho; José António e

Araújo; Damião, Paivo, Bartolcmeu,
Mário e Luis.

Arbitrou o sr. André Roque.
Este jogo foi disputado, durante

todo o tempo, com bastante interes.
se e dinamismo pelas duas equipas,
tendo o público aplaudido, por vá.
rias vezes, lances de bom futebol •

No prímeiró tempo, o resultado
era de 1-0, favorável ao Hortalense.
Na segunda parte, o Beira-Mar,
num jogo bem calculado, conseguiu
a vitória, com quatro tentos, por
iutermédio de Mário.
Este resultado foi magnifico para

o Beira-Mar, que, com esta vitória,
tornou-se um dos fnodtos ao titulo
de campeão.

ATGÉTH!O - QUAtnAIIÀ
Atlêtica-« Godinhe¡ Natálio, Var­

gas e José Maria; Marques e Miguel;
Rodrigues, Carlota, Mão de Pilão,
Salvador e Palma.
Guadian a - Branquinho; J. Vie­

gas, Aguileira e Helder; Rosa e

Oliva; Vieira, Carlos Peres, Cabrita,
Salas e Pedro.
Partida equilibrada e resaltado

juste dos rapazes do Atlético, que
tiveram, na verdade, direito ao

triunfo, pois foi a sua equipa qUG
melhor futebol praticou.

No entanto, na segunda parte,
com um pouco mais de esforço, o
Guadiana podia ter ignalado, 5� 0$
seus avançados tem sid. mais. 'rá­
pidos e tivessem aprovoitado algu­
mas ocasiões favoráVeis. -_,'
'Tento Qbtido ao� 28 DÍiilutos da

-prímeíra 'parte, pot Carlotá ... -,
ArbitrQu o sr, José David.

Não deseja os seus filhos com vermelhões nem

queimaduras do Sol? Friccione- os, levemente,
com Q U E LM A X, produto indispensável a

todos os Banhistas.
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(CONCLUSÃO DA I.' PAGINA),

frutos, dão um ar bucólico, precisamente, a maior e

á vida moderna da praia. que a cidade fizesse florir mais signifi.cativa de quan-
Nada de mais íntimo e três dias antes da sua festa; tas se realisaram, foi essa

encantador, do que a vida no Palácio da Independên- a que mais profundamente
balnear na praia da Manta- cia o povo desfilou perante se gravou, no espírito do
-Rota, a estátua ali inaugurada e público. _

Quando a noite chega, da que aos portugueses da In- Não houve discursos nem
amena e refrescante espla- dia se destina: Camões na era preciso que os houves­
nada do Casino, o mar pare- suaclássicaimagem coroada se; houve a multidão de
ce um' espelho enorme, on- de loiros; em sessão solene cinquenta mil pessoas que
dese espelham. as estrelas, entregou oMinistro da Edu- enchia as bancadas do Es­
conjtintamente com as lu- cação galardões, merecidos tádio Nacional; houve a

zes dos pequeninos barcos por muitos desses devota- apresentação de um grande
dos pescadores, dando a dos, generosos cabouquei- festival de juventude, em

impressão de uma cidade ros da Cultura e da Lusi- que dois mil- rapazes e ra-

flutuante. tanidade que são os proíes- parigas encantaram o pü-Instantâneo 6x9 'Manta Rota tem todas as sores primários; e enquan- blico, com os seus bailados
Imagens diversas: di S'

- "

Grande Plano: Ele e Ela. con ições para ser uma to em antarem prosseguia e cançoes regronais, com os

Ele: Galã descontraido «made boa estância balnear, e um a romagem ao túmulo ne polícromos jogos das elas-
in U;S.A.•. Ela: 100 0/. ingénua, óptimo local turístico, ape- Pedro Alvares Cabral-i-Lu- ses de ginástica infantil,
com um quadrado de adesivo nàs lhe é necessário que a siada que fez luso o Brasil com os exercícios impecá-branco na face.

T
. .

d 'I
' ,

Som: Ele (castigador): Dança? Junta de urrsmo, coloque - por esse País fora, na veis os nn Jovens ginas-
Ela (sorridente): Já estou com- junta à Estrada Nacional, Beira como em Angola, no tas dos liceus de Lisboa;

prometida! placas indicadoras e cárta- Minho como em Timor não houve o momento impres-Ele (rápido): Está alugada j : 'zes de propaganda. tinham conta as cerimónias sionante do hastear dasEntão aconselho-a a tirar os es- '

b deí d P 1 d. Depois desses melhora- evocativas do «Dia de Por- an eiras e ortuga e oA leitura para mim, representa critos I .. ,

d
-

I' Brasil no mesmo mastrouma parte da minha alimentação Obs., Esta Iotografia é sonora. mentas, po emas ter a cer- tugaí»,
espiritual diária. * * * teza de que a Praia da Apenas em uma dessas de honra, em símbolo de
Desde miúdo, que os livros sem- E nela, a chama que arde sem Manta-Rota, começa a ter a cerimónias não houve dis- fraterna e juvenil cornu-

pre atrairam a minha curiosidade. se ver, é de tal temperatura que fama e o reconhecimen to cursos, nem se praticou a
nhão de destinos Iuturos ;Eles são, disso tenho a certeza, nem um sorvete a faz arrefecer. ' lh é d 'd e houve a presença - acla-os nossos melhores amigos, tanto que e eVI o liturgia nacional da sessão

quando a fortuna nos sorri, como E nele, rapaz novo que nasce A, de Mendonça solene, que tem como para-
mada em febre de entusias-

nos tempos difíceis. Ajudam a es- para a vida, de tanto olhar para
mentas o J'aquetão e as cal- mo pelo Estádio inteiro-

queeer e algumas vezes a supor- o astro que o ilumina, já com-

VI d I C
. -

d re do Doutor Oliveira Salazar,tar, a fome claro, há lojistas que prou õculos escuros. sa O pe a omlssao e ensura ças de fantasia; e foi essa,'
Tendo a seu .Iado doisos compram a bom preço. '

Em toda a minha família, o
---------------------- dos homens que nesre.Pats

gosto pela literatura é um facto

O R OMA N CE DA _ R I B E I R I N H A
mais apaixonadamente têm

concretizado, por todos aqueles vívido os problemas e os
que com nós privam, '

,

dEste «instantâneo» da minha anseios a gente moça-
vida, vem a propósito de uma tia os dois «Ministros da Ju-
que eu tive, e para quem os livros ventude» q ue são o Prof.
eram os mais úteis ami nos. (CONCLUSÃO DA 1.8 PAGINA) toda a gente, Ainda seu pai não boas inteñções que eram casar M I C t 'P fMorávamos no campo, o que, Ai eu cuitada tinha acabado de cerrar os olhos, com Ribeirinha, porque fora seu

arce o ae ano e o ro.

por conseguinte, obrigava a des- como vivo mandou-achamar e perguntou-lhe. primeiro amor. Leite Pin to - o Presiden te
locar-me, todas as semanas, até em grã cuidado -Para onde ides morar, mamã, D. Afonso II não precisou ouvir do Conselho voltou a en-
ao aglomerado populacional mais por meu amigo não desejando ficar connosco? mais nada. A ele mandou-o logo centrar-se com a Mecida-
próximo, que hei alonga,dol -Vou morar para Vila do Con- ali matar, como a um nalo e a ela de D' d P 't

-

Ide, que O rei' "OSSO pal' achou para i5, nesse ra e or uga •A minha tia, senhora de vasta Muito me tarda • aconselhou-a a aceitar por marl- E d'cultura, e muito experímentada o meu amigo bem conceder-me. do homem forte, que a soubesse ncontro sem iscursos,
nos diálogos da vida, fazia-me Guarda. -Não partais sem irdes acorn- livrar de futuros maus encontros, encontro de sorrisos: o

sempre um rol de encomendas. panhada duma poderosa escoltade dando-lhe por marido João Fer- sorriso de agrado com queCerta vez,' uma delas, chamou- Ai eu cuitada, confiança, comendada por vosso nandes de Lima, rico fidalgo do Salazar saudou os partiet--me a atenção pela sua origlnalí- como vivo irmão. .

Minho ou daGalíza.
dade, totalmente fora do sentido em grã deseja Não me parece que alguém me pautes do festival, na SUm

comum do quotidiano. Dizia na por meu amigo queira fazer mal, mas se assim me Da filha mais velha, Teresa cessão admirável dos seus
lista: que tarda -e não oelo aconselhais, assim farei. Sanches, encarregou-se ele tam- diversos números; o sorriaA leitura, para ser tntetec-
«Um livro com 8 cm. de altura>. muito me tarda Ao passar em Avetans, no ter- bém de a casar com Afonso Telo

d
.

ftualmente proficua, não deve
o meu amigo mo da Anadi�l saiu-lhe ao encon- de Meneses, senhor de Albuquer- so e satis ação com queconstituir jejum de espirita. Ler Deveras intrigado, com aquela na Guarda tro Gomes Víegas, tresneto de que. da qual nasceram João Afon· Marcelo Caetano viu afir ..deve implicar sempre, da parte encomenda, decidi perguntar à

Egas Monis, um dos seus primei. so Teles de Menezes, e Afonso marem-se, uma vez mais,do leitor, o trabalho da reflexão minha idosa tia, por que motivo D. Sancho, enviuvando, casou ros namorados, que por ela se Teles de Meneses. que acompa- os resultados da obra edu-pessoal, e será oiro sobre azul era necessário o livro ter 8 cm, secretamentecom Ribeirinha e pa- . nhavam seu primo o Conde de
I it d it de altura, e se não, poderla ter Ih ã

.

tel apaixonou e nunca a esquecera.
B I h

' cativa integral a que deuque o e or re usa a eser o as receu- e que a naç o IU eira Ia acompanhado de uma escol- o on a na conquista do Algarve
suas medttaçôes. uma expessura qualquer, e qual achou este casainento insensato, ta mais potente daque guardava aos Mouros. Um foi tronco dos tão firme, inquebrantávelNa leitura, hâ-de o leitor pro- o nome do autor. até mostruoso. Dessa união nas- a Ribeirinha. Albuquerques de Portugal, que impulso; o sorriso de [ubi-'curar, principalmente, um cono, - Qual, menino I Não é neces- ceram duas filhas, D. Teresa e D. Ambas tomaram, a posição de tomaram a I'ndia e apaziguaram lo e de ernoção com que osvite' ao pensamento por conta sárío o nome do livro ou do au- Constança SSanches e dois fdilhos combate, os comandantes cruza- Moçambique mais tarde, e outro

rapazes e as suas familiasprópria, um pretexto para subir tor, eu necessito, mas é de um varões, Gil anches e Ro rigo ram também as suas espadas, e, foi tronco dos Teles de Meneses,
em qualidades criadoras. Lettu- livro encadernado de 8 cm. de Sanches, durante instantes, o prélio foi re- de _que nasceu D. Leonor Teles agradeceram a p re s e n ça-
ra .por leitura, sem mais nada, altura, para pôr debaixo do pé A' Ribeirinha, todos queriam nhido. As crianças foram mandá- de Nebezes, porventura mais bo- eloq uen te de Salazar.não passa de disfarçada pre- da mesa, naquele sítio onde há bem, incluindo seu enteado, D. das afastar do lugar da refrega, e nita do que a sua avó Ribeirinha, E tão eloquente essa pre-guiça intelectual. um buraco! Afonso, que queria mal a quase muitos feridos, de um lado e de mas também multo mais infeliz .

.. outro, Gomes Lourenço Viegas, Raptada ao seu primeiro marl- sença .foi, que valeu mais
vencedor, tomou a Ribeirinha des- do, fizeram-na rainha à força, e do que todos os discursos

�---��-------�---��----!.--------------. �.���bm�mu���oam�u�ma��mp� q� po��tum ti"��·

I
para o seu cavalo, e correu com são, onde a filha e o genro, Reis procurado enaltecer o si-

CH I L LEN G' E ela p�ra Espanha, onde se julga- de Castela, a encerrararn, com gnificado do «Dia de Pardli va mais segur,o. '.' imenso regosi]o dos portugueses.Martim Pais Ribeiro, Irmão e
" '" .'" -; iugab' eda sua celebraçãochefe de escolta da raptada como E sina da mulher 1101l1ta' de 1 T

.

pôde arrastou-se até junto 'do rei
I
Portugal ser esposa- do�pdmeiro pe a gente moça. ríptico

D. Afonso II, a contar-lhe a des- I
que lhe bater à porta. l\,c.eltando '_de gratidão, de confj!1nça e

graça que lhe sucedeu no carni- ' é maluca! recusando é odiosa. Já de esperança, o Festival da
nho, O rei escreveu imedlatamenol na própria capItal Algar\lia suc�- Juventude desenha-se des­
te uma carta a seu cunhado, deu um caso desses. ,Quantos J¡- de agora na' átrio da Co-Afonso XI de Leão e entreguen-a : vros se não tem escrito agravan- 'd L

' ,

a Martim Pais Ribeiro. I do a Flor �e ,AIt�ra, e carregando ,muJ;l1 ade uso-J?rasllelra.
. Afonso X tinha Ribeirinha por I

do-a de calunl1is Injuriosas! ,com as co�es ylvas' das­
sua madrasta e logo a mandou

_ Sobre a Ribeirinha, tenHo na duas bandeIras Irmâs que
procurar em seus estados. Foram minha frente uma novela de men- a ele presidiram e com o
encontrá-h� toda chorosa e doen- tiras de Rebelo da. Silva, (O'dio perfil embranq ueeido e ve.te numa prisão, onde o seu raptor Velho não Cansa) que faz dela
a metera, jurando-lhe que nunca uma mulher infernal de seu ir- nerando do Homem que
mais viria liberdade, nem os. fi- mão o pior dos mis�ráveis e do tornou possível a Comuni�
lhos enquanto não consentisse seu raptor um mártir! dade não só de dois Esta-
ser sua mulher. •

d d d' F tPresos pelas autoridades Leo. Sou •• Nunes os,. mas e OIS u uros

nesas, foram levados à presença __��__�,
do rei de Portugal, que 08 foi es­
perar em Castelo Rodrigo, para
dizerem da sua justiça.
Assim que chegou à presença

do seu rei, atirou-se da égua que
montava, para o chão e lançou-.se
a chorar aos pés do soberano do- Centrifugado claro, compramos qualquer quantidade.rida, reclamando justiça. Narrou
como ele a tomara pela força, a
«rOU8sara- enquanto perdera a
consciência, a levara depoIs para

Af6ra de Portugal e a ti<¡era presa, e ° Im e i a d o
no reino de Leão.
Ouvindo Lourenço Viegas, con­

firmou quanto ela disse e as suas

Valéry dizia que um poema
não se fas com emoções, mas
com palavras.
Nem só com emoções, nem só

com palavras. Com os dois in­

gredientes ao mesmo tempo.
Não basta ter lastro emotivo
para que o poema surja como

que por milagre. Há que pôr ao
seu serviço uma ágil técnica da
forma, há que ser senhor da
gramática e do dicionário, há
que tratar-se tu cá tu lá com -a

lingua em que-se houver de ex­

primir a emoção, Mas também
não bastaria possuir técnica
consumada, riqueza oocabutar,
tntimidade com o instrumento
de expressão. Sem os segredos
da forma nada começa, mas só
com eles nada termina: há que
completá-los com denso fundo
emotivo.

INSTANTAN EOS
Por ODIR GRAÇA A S O It It ) It

"'"��""""'""'"""�'""'"""""""'"""'""'"

Verdadeiramente, não há dúvi­
da, os livros sempre foram os

melhores amigos de minha tíal, ..

Caros amigos, a fotografía, si­
naI dos tempos de bisbilhotice,
traz, passados anos, às nossas
vidas recordações subtis, que na

maioria das vezes, traduzem-se
com um sorriso ingénuo e des­
protegido de qualquer sintoma
letárgico.
Desde pequeno, que a minha

maior curiosidade era represen­
tada, por um velho álbum de to­
tografias, velha relíquia da farní­
lia, onde havida desde senhores
de bigodes façanhudos, até páli­
das donzelas de grandes chapéus
e laços de enormes .dlmensões,
não faltando também um tio des­
portista de chapéu de palhínhas,
com um vetusto fato de banho às

. rlsquinhas.
Desse álbum, nasceu em mim

a velha mania da fotograña, ma­
nia que recalcada através dos
tempos, foi-se metamorfoseando,
e veio dar em prosa.
Espero que os meus leitores,

tenham a devida complacência
para estas minhas linhas, que eu

prometo torná-las o mais amenas

possíveis, o que quer dizer em

linguagem antiga: não vá eu sair
de Silas e cair em Carabides.

* * *

Com o aparecimento dos tem­
pos quentes, as flores do nosso

jardim começaram a perder a sua

viçosídade e a alegría das suas

cores.
No entanto, a eterna lei das

compensações traz, com a che­
gada do Verão, novas flores, ain­
da, mais viçosas e alegres, que
são muito mais apreciadas pelo
sexo forte.

FOBIA DA ESeRITA
* * *

Sócrates, todos o sabem, não
deixou doutrina escrita por seu
punho. Assim como há quem
deteste a palavra falada-verba

_ volant -, a conversa mais ou

menos fiada, assim também há
quem abomine a escrita. Assim
como há individuos que nasce­

ram para o remanso do gabi­
nete, onde, em frente do papel
em branco e de caneta em pu­
nho, se sentem como peixe na

água, assim também não falta
at quem tenha nascido para a

dialéctica viva, flagrante, em

tom polémico. Sócrates era des­
ta última estirpe, e o nosso An­
tero também tinha multo disso.
Em carta a JOãO de Deus, ex­
primia-se Antero nestes termos:
«Ainda não escrevi ao jovem

filósofo, porque lhe quero es­

crever uma longa carta critica,
e não sei quando estarei-de ma­
ré para isso. Cada vez me custa
mais e aborrece esta maneira
de comunicar o pensamento.
Nasci peripatetlco e declama­
dor e não escrlba»
ALÉM-VIDA

Guarda que comer, mas não
guardes que fazer! Eis um ditado
que não poderá ser aplicado aos

cozinheiros.
'

* * *

Passamos por este mundo fa­
sendo de conta que a imortali­
dade não passa âe uma fanta­
sia. Ao contrário de Pascal, na
aposta célebre, não tomamos
partido pelo sim con/ra o não.
E, à sombra da nossa descren­
ça no além-vida, vamos pisando
todos os riscos proibidos pela
dignidade humana. Mas, se a

oida eterna existe,
Heure víendra
Qui tout palera

LEITURA - CONVITE

AO ESFORÇO PESSOAL

A marca que marca
em produtos. im­
permea bilizantes.

Fabricados pela
firma WILLIAM PHIBGS
.&, SONS, de Dundee.
100 anos ao servi­

ço da construção I

•

Edl1fcios do M.atadouro - Jl'rtgorHtco
cla C�IbDl'a Municipal de Lisboa - nos Olival!! 90 % das constru­

ções em Portugal
são impermeabili­
zada,s segundo o

Peçam orçamentos IOi nossos servic¡ô9 técnicos

que elucidarão V, Ex. as imediatamente sobre 0_ YOSSO problema

MHRTINS nosso sistema,
iniciado em· Por­

tugal há mais de
- 30 ANOS. -

v.
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MANTA ROTA
UMA PRAIA FESTIVAL
QUE GRRECE'DE aMPRRO DO FUTURO N.o DII DE PORTUGIL
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